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 Neoliberalismo é uma doutrina econômica e política que surgiu no século que surge para opor-se 
à teoria de bem-estar social e propõe uma nova leitura da parte econômica do liberalismo clássico, tendo como 
base uma visão econômica conservadora que pretende diminuir ao máximo a participação do Estado na 
economia. 
 Em geral, podemos dizer que as características do neoliberalismo são o enfraquecimento do Estado e 
a diminuição drástica da participação estatal na economia. Os teóricos neoliberais defendem 
a mínima cobrança de impostos e a privatização dos serviços públicos. 
 A doutrina neoliberal prega a menor participação possível do Estado na economia, dando preferência 
aos setores privados. 
Veja a seguir as características do neoliberalismo. 
• Disciplina fiscal: o estabelecimento de um teto de gastos públicos, o que, na prática, reduz ou limita os 

gastos com serviços básicos. 
• Redução dos gastos públicos: deve contar com a disciplina fiscal e com outras medidas, como a 

privatização dos serviços públicos. 
• Reforma tributária: reformular o modo de cobrar-se impostos. Em geral, o que o Consenso de Washington 

defende é a menor taxação de impostos possível. 
• Juros de mercado: controlar os juros para que a inflação não cresça. 
• Câmbio de mercado: operar trocas de mercado no mundo realizando importações e exportações de 

produto. Isso pode ser, em alguns casos, ruim para a economia local e para os pequenos e médios 
empresários. 

• Abertura comercial: liberar o comércio com outros países não colocando entraves ideológicos ou políticos 
que dificultem as relações comerciais exteriores. 

• Investimento estrangeiro direto: abrir filiais de empresas estrangeiras no país em desenvolvimento. 
• Privatização de empresas estatais: privatizar todos os serviços que forem possíveis de privatização, ou 

seja, entregá-los à iniciativa privada. No Brasil, tivemos experiências de privatização escandalosas no 
governo de Fernando Henrique Cardoso, porque nele as nossas empresas estatais foram vendidas a preços 
muito baixos. 

• Desregulamentação (flexibilização de leis econômicas e trabalhistas): flexibilização das leis que 
regulamentam a economia, o que significa diminuição da participação do Estado na economia, e das leis 
trabalhistas, o que significa menos direitos para os trabalhadores. 

• Direito à propriedade intelectual: garantir aos autores de uma obra intelectual, científica, filosófica ou 
artística o direito de receber pela reprodução daquela obra. 
 

Contexto histórico 
 O liberalismo econômico (também chamado de liberalismo clássico) foi uma doutrina econômica 
e política que surgiu no século XVIII e consolidou-se no século XIX como maneira de atender aos anseios da 
burguesia de expandir a industrialização. Nesse momento, houve uma defesa da não interferência do Estado 
na economia para que esta fosse regulada por si mesma e pudesse crescer. 
 Na teoria, os liberais defendiam que o liberalismo era a única saída viável para beneficiar a todos (mais 
ricos e mais pobres), pois essa doutrina permitiria o crescimento econômico e a expansão industrial, fazendo 
gerar mais emprego e renda. Na prática, o abismo social existente entre a burguesia e proletariado aumentou 
drasticamente e a qualidade de vida das camadas mais pobres da população piorou. 
 No fim do século XIX, a situação da classe trabalhadora era extremamente precária. Sem limites de 
jornadas de trabalho, sem previdência, sem férias remuneradas, sem descanso remunerado semanal e sem 
qualquer direito (inclusive a um salário mínimo), a burguesia era quem decidia as situações de contratação dos 
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funcionários. No início do século XX, as organizações sindicais começaram a multiplicar-se e lutar cada vez 
mais pela conquista de direitos. 
 
Neoliberalismo e liberalismo 
 A primeira e mais essencial comparação que podemos fazer entre o liberalismo e o neoliberalismo diz 
respeito à redução da participação do Estado na economia. Enquanto um Estado liberal não intervém na 
economia, um Estado neoliberal intervém muito pouco, tendo sua participação evocada apenas para 
a promoção de flexibilizações legais. 
No entanto, existem diferenças substanciais entre o liberalismo e o neoliberalismo, e essas devem ser notadas. 
Para os neoliberais, os serviços básicos devem ser mantidos, mudando apenas sua forma de gestão: 
desconcentrando-os das mãos do Estado e concentrando-os nas mãos da iniciativa privada. 
 
Neoliberalismo no Brasil 
 As medidas neoliberais começaram a ser implantadas no Brasil no governo de Fernando Henrique 
Cardoso, ainda na década de 1990. O presidente FHC, como também é chamado, tirou o Brasil de uma crise 
econômica que se estendia desde a década anterior, resultado da desastrosa política do milagre econômico, 
originada na Ditadura Militar. O milagre econômico visava expandir a nossa economia por meio da importação 
de produtos, como automóveis e eletrodomésticos. No entanto, essa política causou o endividamento massivo 
da população. 
 Por outro lado, a economia desacelerou por conta da falta de emprego e das crises institucionais 
geradas pelos enormes gastos do governo militar e pelos incontáveis desvios de verba e corrupção 
encampados por esse governo. O resultado foi uma hiperinflação que fez a moeda vigente, o cruzeiro, perder 
drasticamente o seu valor. Vários planos de estabilização da moeda foram tentados para solucionar a crise 
econômica, como o Plano Cruzado e o Cruzeiro Novo (novas moedas que passaram a circular, porém sem 
redução da inflação). 
 O Plano Real, liderado pelo sociólogo e ex-professor de sociologia da USP Fernando Henrique Cardoso, 
então ministro da fazenda do governo de Itamar Franco em 1993, iniciou um processo de estabilização da 
economia por meio da criação da moeda Real e da tomada de empréstimos do Banco Mundial e do FMI, para 
fazer mais dinheiro circular em nosso país. Como contrapartida, o Brasil deveria adotar as medidas propostas 
no Consenso de Washington. Em 1994, FHC foi eleito presidente do Brasil e iniciou o cumprimento das medidas 
neoliberais a todo vapor. 
 Os gastos estatais foram reduzidos, o Estado foi reduzido com a privatização a preço baixo de várias 
empresas estatais, e foram dados incentivos para que empresas estrangeiras estabelecessem novas filiais em 
nosso país. A economia estabilizou, porém a desigualdade social ficou ainda mais evidente do que já era nos 
anos anteriores. 
 Os serviços públicos foram sucateados. Hospitais, escolas e universidades públicas deixaram de 
receber verbas para insumos necessários. Professores, policiais, médicos e funcionários públicos federais em 
geral tiveram salários atrasados e planos de progressão na carreira pública achatados. O país foi tomado por 
várias greves de funcionários descontentes, enquanto a população mais pobre passava fome, não tinha acesso 
à saúde de qualidade e não tinha o seu direito à educação respeitado. Enquanto a economia restabelecia-se, 
as questões sociais foram deixadas de lado. 
 De 2016 para cá, o nosso país vive uma nova onda neoliberal. Com o governo Temer, intensificaram-
se discussões já propostas por parlamentares sobre uma reforma tributária, uma reforma da previdência, 
privatizações de órgãos públicos e terceirização dos serviços. Além disso, foi realizada uma reforma trabalhista 
que retirou alguns direitos dos trabalhadores conquistados com anos de lutas sindicais, o que evidencia 
uma nova guinada do neoliberalismo no Brasil. 

ATIVIDADE 
1. Defina Neoliberalismo: 
________________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________________ 
 

2. Quais as principais características do Neoliberalismo? 
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 
 
3. Qual a diferença entre o Liberalismo e o Neoliberalismo? 
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________
________________________________________________________________________________ 
4. Quem implantou o Neoliberalismo no Brasil? 
________________________________________________________________________________ 
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